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1. Contexto e motivação

Com a estagnação da evolução do clock dos processadores e a popularização dos processadores multi-núcleo, a única forma de melhorar o desempenho das aplicações é através da programação concorrente, ou seja, um software que execute tarefas em threads separadas. Isto cria um novo desafio para os programadores, pois exige o conhecimento de técnicas específicas para uma frequente troca de dados entre as threads, como exclusão mútua e sincronização por condições. Isso é necessário, pois elas podem rodar paralelamente (necessário para o ganho extra de desempenho) e não há nenhuma garantia de que uma thread vai executar algum trecho primeiro que outra. Se mal aplicadas, essas técnicas frequentemente causam comportamento não determinístico e bugs muito difíceis de detectar.

Um trabalho anterior estudou mais de 2000 sistemas de software de código aberto na linguagem Java. Este trabalho mostrou que, dentre os projetos analisados, mais da metade já utiliza recursos de concorrência da linguagem [2], o que mostra que o assunto é uma tendência e há relevância em estudá-lo. A linguagem Java é uma boa base de estudos nesta área, pois dispõe de recursos básicos de concorrência maduros. Além disso, o Java inclui um pacote chamado java.util.concurrent no qual há várias ferramentas de alto nível para tornar o desenvolvimento de aplicações concorrentes mais confiável e seguro.

Diversos métodos, técnicas e ferramentas podem ser usados para tentar mitigar a complexidade dos sistemas concorrentes. Uma possível abordagem é tentar tornar esses sistemas modulares. Um sistema é considerado modular se ele estiver estruturado em módulos. Um módulo é uma parte de um artefato concebido para ser construído e entendido separadamente.

Modularidade permite que o trabalho a ser realizado para se desenvolver ou compreender um sistema seja quebrado de modo que equipes quase independentes possam trabalhar em seus respectivos módulos. O subconjunto das características de um sistema associado a cada módulo costuma ser chamado de “preocupação” (concern, do inglês). Uma preocupação é “alguma consideração importante ou crítica para um ou mais partes interessadas envolvidas na especificação, implementação ou evolução do software” [1].

Um indicador conhecido de modularidade em sistemas orientados a objetos e a ausência de dispersão do código. Se o código associado a uma preocupação é disperso, significa que ele é espalhado ao longo de vários módulos do código, ou seja, pouco modularizado. Eaddy et al. utilizou este indicador em um estudo e descobriu que a dispersão de código está relacionada à presença de bugs [1]. Complementarmente, as partes de um sistema relacionadas a concorrência costumam apresentar mais bugs do que as partes que não são [4, 5].
2. Objetivo e proposta
Este trabalho tem por finalidade responder a duas perguntas estudando softwares concorrentes:
Concorrência é uma preocupação transversal?
Preocupação transversal (crosscutting concern, do inglês) [6] é uma preocupação cujo código é disperso. Planeja-se identificar como se dispersa a implementação de funcionalidades concorrentes em aplicações de código aberto em Java. Para isto, separaremos os recursos concorrentes de Java em várias preocupações de acordo com uma funcionalidade em comum e estudaremos se estas preocupações são modularizadas ou tendem a se dispersar pelo código. Definiremos algumas métricas de análise baseadas em classes, métodos ou linhas de código, utilizando ideias do estudo citado anteriormente [1]. O código fonte dessas aplicações será analisado de forma automática através de uma ferramenta de coleta de métricas que se pretende construir. Essa ferramenta será uma extensão do compilador OpenJDK. Também se pretende responder a seguinte pergunta:
Qual a forma desta preocupação? Ela se encaixa dentro das formas que Figueiredo et al. Identificou?
Estudaremos se essas preocupações de concorrência tendem a definir uma forma (concern shape, do inglês) conhecida. Concern shapes são padrões de dispersão no código formados por alguma preocupação e são estudados em outro artigo [3]. Isto virá após a análise dos códigos na pergunta anterior, pois teremos as métricas necessárias que poderão ser reutilizadas.
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	ATIVIDADES
	JANEIRO
	FEVEREIRO
	MARÇO
	ABRIL

	Identificar os elementos (classes e métodos) usados para concorrência em Java e agrupá-las em preocupações comuns
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	Identificar possíveis shapes a partir das métricas computadas
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